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Figura 36: Vaso cariátide, com três figuras femininas segurando o fundo 
da vasilha decorada com figuras de urubus-rei, de Santarém (PA).  

Crédito: Foto de Keiliane de Lima Bandeira, Acervo Centro Cultural João Fona.  
Cerâmica arqueológica tapajônica, Santarém (PA).  

Figura 37: Estatueta feminina. Muitas estatuetas como essa são ocas, dentro delas 
eram colocadas pedrinhas ou sementes e faziam barulho quando movimentadas.

 

Crédito: Foto de Wagner Silva, Acervo MAE USP.
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Figura 38: O Muiraquitã lítico, Santarém (PA).  
Acervo Laboratório de Arqueologia Curt Nimuendajú (UFOPA).

Crédito: Fotos de Camila Jácome e Gabriel da Silva Corrêa.

Figura 39: Frente e costas de estatueta cerâmica de uma mulher sentada,  
segurando um pote, Santarém (PA).  

Na parte de trás da cabeça aparecem os pequenos muiraquitãs enfeitando o cabelo. 

Crédito: Foto de Glenn Shepard, MCTI/Museu Paraense Emílio Goeldi,  
Reserva Técnica Mário Ferreira Simões
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Figura 40: Os muiraquitãs cerâmicos na atualidade. Oficina de produção de 
cerâmica conduzida por Mestre Elves Costa, um dos ceramistas mais 
experientes da cidade de Santarém (PA). Da esquerda para a direita:  

oficina de cerâmica em escola no interior de Santarém (PA); 
muiraquitãs durante a secagem; muiraquitãs já queimados. 

Crédito: Fotos de Enna Costa, acervo Mestre Elves Costa.

Algumas vasilhas de cerâmica tinham como função preparar 
alimentos, incluindo as plantas. Umas das plantas consideradas 
mais importantes na atual alimentação indígena é a mandioca, que 
já era consumida no passado. A percepção ocidental e capitalista 
considerou que a mandioca, assim como o milho, seriam plantas 
fundamentais para os povos indígenas do passado, pois têm alto 
rendimento, ou seja, produzem muito a cada safra. Apesar de elas 
terem entrado, sim, no cardápio indígena de antigamente, elas não 
eram a base da dieta. A dieta desses povos sempre foi muito diversi-
ficada. A mandioca é um tubérculo manejado por pessoas há pelo 
menos 10 mil anos, e por isso, atualmente tem muitas variedades. 
Existem cerca de 500 variedades regionais apenas no rio Negro. 
Essa diversidade muito possivelmente está relacionada às trocas 
entre as pessoas no passado, especialmente mulheres, que iam 
incorporando em seus roçados variedades de plantas vindas de 
outros lugares. 
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Figura 41: Grandes aldeias circulares são comuns entre os povos indígenas da 
região do Xingu. Aldeia Ipatse (Parque Indígena do Xingu), povo Kuikuro.

Crédito: Foto de Pedro Biondi/ABr, CC BY 3.0 BR. Disponível em: https://creativecommons.org/
licenses/by/3.0/br/deed.en, via Wikimedia Commons.

Mais ou menos por volta de 1.000 anos atrás, houve um aumento 
generalizado no tamanho das aldeias, que podemos ver pelo tamanho 
dos sítios arqueológicos. Isso tem sido relacionado com um processo 
de adensamento demográfico. As aldeias ficaram mais populosas, 
e alguns autores, como Eduardo Góes Neves, têm interpretado este 
quadro como um modo de urbanidade amazônica. As primeiras 
discussões sobre urbanismo antigo na Amazônia começaram em 
pesquisas na região do Xingu. Lá foram identificados grandes sítios 
arqueológicos, com casas organizadas de forma circular, voltadas 
a uma praça central, semelhante à forma como os povos indíge-
nas do Xingu fazem.

O arqueólogo Eduardo Góes Neves tem insistido que esse não é 
um caso isolado, mas que existem muitos sítios grandes em diversas 
regiões da Amazônia, como em Santarém, na região próxima à 
cidade de Manaus, em Llanos del Moxos (Bolívia) e áreas do Acre e 
Rondônia. Ele argumenta que nestas regiões há indícios de aldeias 
muito populosas que duraram muito tempo, inclusive conectadas 
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Figura 43: Mapa de localização dos sítios arqueológicos Porto e Aldeia,  
na área urbana de Santarém (PA).

 
Fonte: Mapa de Ney Rafael Gomes Monteiro a partir  

de levantamento de Márcio Amaral.

Figura 44: Matriz Nossa Senhora da Conceição, no centro de 
Santarém (PA). A igreja foi construída sobre a antiga aldeia 

indigena, denominada de sítio arqueológico Aldeia.  

Fonte: Foto de Rômulo Ferreira, CC BY 2.0. Disponível em: https://creativecommons.
org/licenses/by/2.0, via Wikimedia Commons. 
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Figura 45: Obra pública na Praça Rodrigues dos Santos, expondo o sítio 
arqueológico Aldeia. Na foto é  possível notar o solo escuro com fragmentos 

cerâmicos  
do sítio arqueológico Aldeia. 

Crédito: Foto de Raoni Valle (2022)

As datações da cidade de Santarém indicam ocupações indíge-
nas contínuas por oitocentos anos, entre 1.200 e 400 anos atrás, 
somente interrompida pela invasão de europeus. Mas como seriam 
essas cidades dos indígenas ancestrais no Tapajós? Através da 
arqueologia se reconstitui partes desse cenário, no qual notamos 
uma organização bem estruturada e estratégias arquitetônicas 
para driblar as enchentes anuais do rio Tapajós. As casas eram 
preferencialmente próximas do rio, onde estava a fonte de água e 
pescado, mas, para evitar que fossem alagadas pela cheia anual, 
eram construídas sobre bases elevadas de terra, assim ficavam mais 
altas em tempos de enchentes. As casas na aldeia-cidade possuíam 
cozinhas externas, muito semelhantes às das aldeias e comunidades 
atuais. Também havia áreas separadas para determinadas ativida-
des, com locais específicos para sepultamentos de pessoas, que 
ocorriam dentro de vasilhas cerâmicas; áreas para oficinas, onde 
se produziam as ferramentas líticas e os muiraquitã. Além disso, 
encontramos também vestígios que podem indicar como o lixo 
produzido era tratado: buracos onde o refugo era queimado com 
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fragmentos de cerâmica e posteriormente enterrado. Isso é muito 
semelhante à forma tradicional de tratar o lixo sólido presente até 
hoje nas comunidades e periferias das cidades amazônicas. 

Quantas pessoas viveriam na Santarém antiga? Muitas. As estima-
tivas são que no século XVII, à época da fundação da cidade colonial, 
cerca de 6 mil indígenas já viviam em Santarém. Este seria o maior 
contingente demográfico do Brasil colonial. Para termos uma ideia, 
a população da cidade do Rio de Janeiro no mesmo século alcançava 
cerca de 1500 pessoas.

Amazônia, pomar e roça indígenaAmazônia, pomar e roça indígena

Tão antiga quanto as datas obtidas para os objetos e sítios 
arqueológicos, é a relação das pessoas com as plantas. A Amazônia 
é um dos centros mundiais de domesticação de plantas. A domesti-
cação de plantas se dá por diversas ações humanas que produzem 
modificação morfológica, bioquímica e/ou genérica de espécies. A 
diferenciação entre variedades domesticadas e silvestres de plantas 
é percebida pelas mudanças na taxa de crescimento, tamanho das 
sementes, frutos, folhas ou tubérculos, além do de seus sabores e 
de suas toxinas. 

Diversas plantas que estão presentes na nossa vida atualmente 
são resultantes de domesticação feita por indígenas na Amazônia, 
tal como a mandioca, cacau, mamão, abacaxi, pimenta, batata doce, 
tabaco, amendoim, guaraná, entre outras. Hoje, a mandioca hoje é 
uma das principais bases da alimentação amazônica e não apenas 
indígena. A mandioca é base da produção de farinha, tucupi, tapioca, 
ingredientes de muitos pratos do nosso cotidiano. A mandioca foi 
uma das plantas sequestradas pelos colonizadores europeus, que 
a levaram para Europa e outros continentes, e hoje ela cumpre um 
importante papel na nutrição de muitos povos da África, por exemplo. 

Mas além da Amazônia ser um centro de domesticação de vegetais, 
os povos indígenas daqui estabeleceram outra relação com as plantas, 
que pode ser descrita como manejo. Um exemplo disso é o açaí, 
que em língua Tupi significa ‘a palmeira que chora’. O açaí é um dos 
alimentos mais importantes da Amazônia. Aqui ele não é um lanche 
nutritivo que se toma gelado antes ou depois da academia, é uma 
refeição completa consumida com farinha e peixe frito. Apesar desse 
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fruto ser tão importante e utilizado, não existe um açaí domesticado, 
não há modificação genética nessas plantas. Há, porém, uma relação 
direta entre os açaizais e o manejo de comunidades do passado e 
do presente, verificável pela relação constante de proximidade com 
sítios arqueológicos. Assim como o açaí, inúmeras outras plantas 
são encontradas assim, em “pomares” dentro da floresta. Portanto, 
a floresta não é uma paisagem natural, mas também fruto do manejo 
milenar de diversos povos indígenas, sendo bastante coerente chamá-la 
de agrofloresta amazônica.

Figura 46: Palmeiras de açaí no fundo de casa em uma  
comunidade ribeirinha da Amazônia. 

Crédito: Foto de Frank Krämer (2004) Wikimedia Commons

Figura 47: Processamento do açaí em comunidade na Flona de Tefé (AM).



105Histórias para descolonizar as Ciências: intervenções feministas e antirracistas para educação crítica

Crédito: Foto de Cesar Augusto Chirosa Horie  (2013) Wikimedia Commons

Porém, a produção gradual e contínua de diversidade produzida 
pela ação intencional de povos indígenas combinando fatores naturais, 
tem diminuído desde o início da colonização europeia da Amazônia. 
A redução populacional dos povos indígenas implica diretamente na 
redução da diversidade da floresta, como já apontou a arqueóloga 
Laura Furquim. Portanto, todos os processos de exploração e produção 
impostos à Amazônia, como o agronegócio, a exploração mineral e de 
madeira, colocam em risco toda a biodiversidade e agrodiversidade 
construída ao longo de milênios. 

As comunidades indígenas do passado e os povos tradicionais 
do presente inter-relacionam os locais de moradia, as roças com 
plantas domesticadas e as áreas de manejo de plantas silvestres 
(não domesticadas), como os açaizais, castanhais e outras. Quando 
uma aldeia era abandonada, as áreas de roça e manejo também eram 
abandonadas e iam sendo encobertas por outras espécies nativas, 
tornando-se então floresta. Nessas roças e pomares abandonados 
se misturavam, e ainda se misturam, plantas cultivadas e plantas 
silvestres. Assim a floresta foi e é continuamente alterada pelas 
ações das pessoas. 

Retomada! Luta e resistência  Retomada! Luta e resistência  

dos povos da florestados povos da floresta

Nos livros tradicionais de história é comum encontrar-
mos menções à ‘extinção’ de um povo indígena. Por exemplo, os 
Tapajós que viviam na região da atual cidade de Santarém quando 
os portugueses aqui invadiram, são dados como extintos desde o 
século XIX. Tais explicações não dão conta da resiliência e resistên-
cia dos povos indígenas, que insistem em manter vivas suas identi-
dades e tradições. Os ‘extintos’ Tapajós estão muito vivos agora 
em 2023. Existem 13 povos indígenas vivendo aqui na região do 
baixo Tapajós. Eles estudam, trabalham e lutam pelas verdadeiras 
riquezas do Tapajós, sua água limpa, a floresta em pé e a proteção 
aos conhecimentos tradicionais.

Como vimos, antes da invasão europeia estava em curso a 
produção de biodiversidade e sociodiversidade na Amazônia. A 
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violência da colonização produziu irreparáveis perdas ambientais 
e culturais. As terras tradicionais que guardam as histórias vividas 
pelos povos indígenas, foram tomadas e renomeadas: Santarém, 
Belém, Manaus, Porto Velho, Boa Vista, Macapá, Rio Branco ..., mas 
antes era tudo terra indígena.

Apesar da truculência do processo colonial, há um movimento 
muito vivo, que vem se fortalecendo cada dia mais: a retomada 
das identidades indígenas. Muitas comunidades que, pela violên-
cia colonial e repressão da máquina de Estado, deixaram de se 
reconhecer como indígenas, têm bradado aos quatro ventos sua 
história e origem. A luta pelo reconhecimento de suas identida-
des indígenas também passa pelo direito à terra, com a demarca-
ção de seus territórios, assim como o direito aos territórios livres 
de mineração, garimpo, hidroelétricas ou invasores não indíge-
nas. Nesse processo muitas línguas e práticas abandonadas por 
imposição e medo também têm sido retomadas. A retomada traz, 
ainda, os pajés e seus sonhos; são eles, com seus conhecimentos, 
que podem segurar a queda do céu e adiar o fim do mundo, como 
nos ensinam Davi Kopenawa e Ailton Krenak.

O movimento de retomada das identidades indígenas alcança 
(e disputa), hoje, um território que por muitos séculos foi negado a 
esses povos, a universidade. Por meio de políticas reparadoras das 
desigualdades de acesso ao ensino superior, como o acesso afirma-
tivo étnico-racial e socioeconômico, estudantes indígenas, quilom-
bolas, negros e pobres têm ingressado na universidade e mudado a 
cara da produção acadêmica. Na arqueologia, os primeiros estudantes 
indígenas de graduação e pós-graduação já formados têm divulgado, 
em publicações e eventos, outras formas de fazer e pensar a arqueo-
logia da Amazônia e outras regiões, formas radicalmente distintas 
daquelas ocidentais. Os conhecimentos sobre plantas, relações com 
animais e com os espíritos da floresta têm sido incorporados nas 
análises sobre lugares antigos (sítios arqueológicos) e suas coisas 
(objetos arqueológicos). Por exemplo, o arqueólogo Jaime Xamen 
Wai Wai mostra que para acharmos as aldeias antigas, não precisa-
mos olhar para o chão, à procura de terra preta e cacos de cerâmica, 
mas para cima, observando os tipos de árvores e pássaros que lá 
habitam. Certas espécies de árvores, assim como a espessura de 
seus troncos, são os vestígios das aldeias abandonadas.

Na Amazônia, além dos indígenas, há outros povos, como os 
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quilombolas e povos ribeirinhos ou beiradeiros, que vivem em 
comunidades próximas aos rios. Também há muitos descenden-
tes de trabalhadoras e trabalhadores que vieram do Nordeste nos 
ciclos de exploração da borracha. As identidades amazônidas atuais, 
são múltiplas e diversas, assim como foram no passado. E foram se 
constituindo em redes de conexão entre povos distintos, mas com 
práticas de viver muito próximas, que mantêm a floresta viva. Esse 
modo de viver, ou melhor, de bem viver como nos ensinam os povos 
indígenas de Abya Yala (América), conecta pessoas com plantas, 
rios e animais. Na Amazônia, a prática do bem viver começou há 
pelo menos 14 mil anos, com os habitantes originários dessas terras 
e continua nas vidas de todos os povos da floresta. Para manter-
mos esse patrimônio cultural, histórico e natural que é a floresta 
amazônica, precisamos ouvir as sábias palavras de Ailton Krenak: “o 
futuro só pode existir se olharmos o passado, o futuro é ancestral”.

Figura 48: Chico Mendes, representante dos seringueiros e símbolo  
da resistência dos Povos da Floresta. Na foto ele mostra o processo  

de extração do látex da seringueira, em Xapuri. 

Crédito: Foto de Miranda Smith (1988) Wikipédia Commons.
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Material de apoio para docentes sobre arqueologia e 
povos indígenas da Amazônia

Página do Youtube do Curso de Livre de Arqueologia da Amazônia da Universi-
dade Federal do Amazonas (UFAM), diversos vídeos curtos de até 20 minutos 
sobre temas abordados no texto. Disponível em: https://www.youtube.com/c/
cursolivredearqueologiaamazonicaufam/videos.

Perfil de divulgação no Instagram do Projeto Janelas Abertas para a Biodiversi-
dade do Baixo Amazonas,  pesquisa sobre os sambaquis amazônicos: Disponível 
em: https://www.instagram.com/projetojabba/?hl=bg.

Instituto Socioambiental, portal de internet dedicado à defesa da diversidade 
socioambiental brasileira, com várias páginas sobre povos indígenas no Brasil. 
Disponível em: https://www.socioambiental.org/pt-br/o-isa/programas/
povos-indigenas-no-brasil.

Instituto Iepé, portal de internet de ONG que se dedica a contribuir para o fortale-
cimento cultural, político e desenvolvimento sustentável das comunidades indíge-
nas em território brasileiro localizadas no Planalto das Guianas. Disponível em: 
https://institutoiepe.org.br/.

Comissão Pró-Índio de São Paulo, portal de internet de ONG com atuação histórica 
no indigenismo brasileiro, que teve papel atuante na Constituinte e na defesa de 
povos tradicionais na luta contra megaprojetos que trazem impactos aos territó-
rios desses povos, como hidrelétricas e mineração. Disponível em: https://cpisp.
org.br/.

Conselho Indigenista Missionário, portal de internet de organismo vinculado à 
CNBB (Conferência Nacional dos Bispos no Brasil) que há 45 anos atua em defesa 
dos povos indígenas do Brasil. Disponível em: https://cimi.org.br.
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SAMBAQUIS SÃO UM MONTE DE COISAS

Beatriz Ramos da Costa  
Graciele Tules Almeida  

Bruna Cataneo Zamparetti

Em vários lugares do mundo, como África, América do Norte, 
Europa, Japão, Ilhas da Oceania, além das Américas existem montes 
artificiais de conchas que foram construídos por seres humanos 
do passado, ou que foram conformados como montículos pelos 
rejeitos de alguma população. Eles também são arqueológicos, e 
suas idades variam entre 100 mil anos de idade, na costa da África 
do Sul, a 300 anos no Senegal, na costa oeste do continente africano.

O termo sambaqui se estabeleceu na primeira metade do 
século XX, em oposição ao conceito de concheiros naturais que são 
formados por colônias de bivalves em uma determinada profun-
didade de lâmina de água salgada e que morreram em massa por 
ocasião das variações do nível do mar, tanto de descida como de 
subida, ocorrida ao longo do largo tempo geológico. Os cientistas 
dos anos 1900 debatiam a questão de existir concheiros que não 
fossem naturais, resultantes da morte de inúmeros bivalves cujas 
carcaças permaneciam acumuladas no local em que viveram, mas 
sim artificiais e resultantes atividades humanas que deslocaram 
elementos diversos de seus locais naturais.

Por meio de pesquisas de campo em alguns exemplares de 
concheiros naturais e artificiais, se esclareceu a existência dos dois 
tipos. Atualmente, o termo sambaqui virou praticamente um sinônimo 
de concheiro artificial. Entretanto, há grandes diferenças culturais, 
temporais e sociais entre os povos que construíram concheiros nas 
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várias regiões do mundo. Pesquisas dos século XXI têm avançado 
no sentido de compreender as diferenças, semelhanças e possíveis 
conexões entre os diferentes construtores de concheiros localiza-
dos na própria América do Sul, por exemplo.

Os povos indígenas construtores dos sambaquis costeiros 
habitaram a baixada do litoral atlântico desde o norte do Espírito 
Santo do Brasil até o norte do estado do Rio Grande do Sul. São 
conhecidos mais de 900 desses morros artificiais ao longo da costa 
brasileira. Vamos observar as alterações que os povos construto-
res de sambaquis realizaram na paisagem, as possíveis origens 
desses povos, a interrupção da construção de sambaquis, os tipos de 
peças arqueológicas que são relacionadas a estes povos e questões 
sociais como gênero e estrutura social. O ambiente marinho é um 
nicho ambiental que possui abundantes recursos importantes para 
a sobrevivência humana. Entretanto, em todo o mundo os registros 
arqueológicos mais antigos estão localizados em zonas de planalto 
e relacionados à exploração de recursos terrestres ou de origem 
continental, como flora e fauna de rios e corpos d’água doce.

Aqui na América do Sul os registros mais antigos da presença 
humana também estão no planalto. O complexo arqueológico da 
Serra da Capivara, no sul do Piauí, e o da Cidade de Pedra, no municí-
pio de Santa Elina, em Mato Grosso, alcançam 40 mil anos de idade. 

Na baixada litorânea da costa atlântica, o sítio arqueológico com 
a datação mais antiga registrada até o momento é o Estaleiro 1EC, 
com 10.600 anos de idade. Localizado no município de São Francisco 
do Sul, no Norte de Santa Catarina, o Estaleiro 1EC corresponde à 
ocupação de um povo indígena que, apesar de percorrer a baixada 
litorânea, explorava recursos terrestres e continentais, não marinhos.

Neste texto vamos observar as alterações que os povos constru-
tores de sambaquis realizaram na paisagem, as possíveis origens 
desses povos, a interrupção da construção de sambaquis, os tipos de 
peças arqueológicas que são relacionadas a estes povos e questões 
sociais como gênero e estrutura social.
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Sambaquis e alteração da paisagemSambaquis e alteração da paisagem

Construídos sobre diferentes superfícies, os sambaquis têm 
alturas e formas distintas umas das outras. Alguns são pequenos, 
com cerca de 50 cm de altura, e 4 metros de diâmetro, outros têm 
até 26 metros de altura e mais de 200 metros de diâmetro. Tais 
morros artificiais são construídos por meio da sobreposição de 
diversos elementos, em especial conchas e resíduos de festins funerá-
rios. Os sambaquis também podem conter muitos sepultamentos.

Figura 49: Sambaqui Garopaba do Sul I  – Jaguaruna/SC,  
construído sobre elevação de dunas. 

Crédito: Foto Acervo  Grupep-Arqueologia Unisul, 2012.
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Figura 50: Sambaqui Cubatão I – Joinville/SC, 
construído sobre terrenos arenosos relativamente plano.

Crédito: Foto Acervo Acervo MASJ.

Há duas grandes correntes de hipóteses sobre a origem geográ-
fica dos construtores de sambaquis. Uma entende que as socieda-
des sambaquianas já estavam plenamente adaptadas ao ambiente 
marítimo e, portanto, seriam populações que migraram de outras 
zonas também litorâneas. Os registros desse movimento teriam 
sido destruídos pela subida do nível do mar ou submersos. 

Outra corrente sugere que uma população indígena “continen-
tal” se estabeleceu na região e se adaptou ao ambiente marinho. 
Algumas pesquisas defendem que esses povos chegaram à região 
em um ou mais fluxos populacionais provenientes do interior do 
continente (setas brancas no mapa) e que acessaram a baixada 
costeira pelas serras da região de Cananéia, no sul de São Paulo 
ou pelo Vale do Itajaí, no norte de Santa Catarina. Outras cogitam 
uma possível chegada de grupos caçadores pela zona da plataforma 
continental hoje submersa (setas pretas no mapa). Entretanto não 
há dados consistentes, com mais de 8.000 anos de idade, que confir-
mem esta proposta.
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Figura 50: Sambaqui Cubatão I – Joinville/SC, 
construído sobre terrenos arenosos relativamente plano.

Crédito: Foto Acervo Acervo MASJ.

Há duas grandes correntes de hipóteses sobre a origem geográ-
fica dos construtores de sambaquis. Uma entende que as socieda-
des sambaquianas já estavam plenamente adaptadas ao ambiente 
marítimo e, portanto, seriam populações que migraram de outras 
zonas também litorâneas. Os registros desse movimento teriam 
sido destruídos pela subida do nível do mar ou submersos. 

Outra corrente sugere que uma população indígena “continen-
tal” se estabeleceu na região e se adaptou ao ambiente marinho. 
Algumas pesquisas defendem que esses povos chegaram à região 
em um ou mais fluxos populacionais provenientes do interior do 
continente (setas brancas no mapa) e que acessaram a baixada 
costeira pelas serras da região de Cananéia, no sul de São Paulo 
ou pelo Vale do Itajaí, no norte de Santa Catarina. Outras cogitam 
uma possível chegada de grupos caçadores pela zona da plataforma 
continental hoje submersa (setas pretas no mapa). Entretanto não 
há dados consistentes, com mais de 8.000 anos de idade, que confir-
mem esta proposta.

Figura 51: Hipóteses sobre a origem dos povos construtores de Sambaquis. 

Fonte: Alterado pelas autoras a partir de Guia Geográfico - Mapas do Brasil.  
Disponível em: https://www.brasil-turismo.com/mapas/imagem-brasil.htm.

Como se trata de um modo de viver que perdurou por, pelo 
menos, oito milênios, é difícil estabelecer o momento em que os 
povos indígenas do litoral deixaram de se identificar entre si. O fato 
é que sambaquis, como monumentos funerários, deixaram de ser 
construídos por volta de pouco mais de mil anos atrás. Mais uma 
vez, há diferentes hipóteses para este fenômeno, que envolvem 
o processo de desestruturação ou remodelamento da sociedade 
sambaquieira, marcado por eventos ambientais e culturais. 

Entre os eventos ambientais destaca-se a alteração na salini-
dade dos corpos d’água, devido a mudanças no nível relativo do mar 
durante o Holoceno e o impacto dessa alteração sobre os bancos 
de moluscos. Outro elemento ambiental é a possibilidade de que a 
coleta exploratória de moluscos levou à exaustão deste recurso. Tal 
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possibilidade pode ser observada arqueologicamente na diminuição 
no tamanho médio das valvas dos moluscos coletados e depositados 
nos sambaquis ao longo do tempo.

Em relação aos eventos culturais, destacam-se duas verten-
tes de investigação, uma que envolve o contato com outros povos 
do interior (Jê), outra que foca na alteração da própria sociedade 
sambaquiana, ao longo do tempo, devido a atividades como o manejo 
da vegetação. Estas vertentes comumente estão associadas, como 
veremos a seguir.

O contato dos povos construtores de sambaquis com indígenas 
do planalto teria se dado por meio da migração a partir do interior do 
território. Os grupos interioranos, mais exatamente aqueles vincula-
dos ao tronco linguístico Macro-Jê, em seu processo de expansão 
territorial, tiveram contato com os indígenas sambaquianos no 
litoral, estabelecendo a completa desestruturação do seu modo de 
vida. Este processo pode, inclusive, ter ocorrido de forma belicosa. 

A presença dos povos Jê no litoral pode ser percebida a partir 
dos locais de assentamento, onde um conjunto cerâmico caracterís-
tico é encontrado em sítios costeiros, principalmente nas camadas 
que ficam apenas um pouco abaixo da superfície dos sambaquis. Este 
material é caracterizado principalmente pela superfície alisada e 
paredes pouco espessas, em vasilhas predominantemente de médio 
e pequeno porte.

Por outro lado, alguns estudos têm demonstrado que pode 
não haver apenas diferenças entre as camadas mais antigas dos 
sambaquis e as mais recentes, que contam com a presença de 
cerâmica. Destacam-se estudos que apontam a continuidade da 
genética humana e do compartilhamento de outros elementos da 
cultura material entre os povos pescadores do litoral e construto-
res dos sambaquis, e os indígenas até então habitantes do planalto.

Também há estudos que investigam a importância de produtos 
de origem vegetal, com a possibilidade de manejo de plantas. A 
atividade de manejo é distinta da que gera domesticação das espécies 
vegetais por não causar dependência da ação humana para a reprodu-
ção, mas também é responsável pela alteração da paisagem e da 
composição florística de um bioma.

Alguns desses aspectos relacionados ao manejo de plantas poderiam 
estar relacionados a outro evento, ocorrido em um momento ao final 
do período de construção dos sambaquis, quando da migração para 
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o litoral de populações Guarani. Em torno de mil anos atrás teria sido 
estabelecido o contato entre Guaranis e os descendentes do encontro 
entre sambaquieiros (pescadores do litoral)  e os povos Jê (horticul-
tores do planalto).

Cultura material e sociedade dos povos Cultura material e sociedade dos povos 

construtores de Sambaquisconstrutores de Sambaquis

Os materiais encontrados nos sambaquis denotam a intrínseca 
relação dos povos sambaquieiros com a exploração do ambiente 
aquático. O conjunto artefatual orgânico é composto por materiais 
diversos, como fibras, pontas e anzóis ósseos, dentes de animais. O 
material lítico confeccionado por polimento e abrasão é relacionado, 
sobretudo, ao processamento de sementes e materiais vegetais como 
lâminas de machado, enxós, bastões, mãos-de-pilão, amoladores, 
polidores e quebra-coquinhos. Já o material lítico confeccionado 
por lascamento, como as lascas de quartzo, ainda não tiveram sua 
funcionalidade determinada, mas se presta a cortar e raspar uma 
diversidade de elementos. Também são encontrados adornos confec-
cionados com conchas e dentes de animais, e esculturas elaboradas 
a partir de material rochoso e ósseo, como os zoólitos e zoósteos.

Figura 52: Lâminas de machado em rocha.

Crédito: Foto Acervo MASJ.
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Figura 53: Em sentido horário: Pontas de artefatos em osso de fauna,  
anzol em osso de fauna, dentes de fauna. 

Crédito: Fotos do Acervo MASJ.

As esculturas denominadas zoólitos foram encontradas em 
diversos sambaquis ao longo de todo o litoral sul do país. Se destacam 
por sua beleza e técnica de elaboração, sendo confeccionadas em 
rochas diversas, mas principalmente basalto. Elas representam, 
em sua maioria, a fauna local, como peixes, jacaré, golfinhos, aves, 
tatus, baleia, entre outros. Os zoósteos, por sua vez, são escultu-
ras confeccionadas em ossos de animais, principalmente de baleia, 
também com representações da fauna local.

Os sepultamentos de sambaquieiros frequentemente são acompa-
nhados de tralha mortuária e restos do festim fúnebre, compos-
tos geralmente por restos faunísticos e alimentares. Os processos 
fúnebres iniciavam com a abertura da cova, podendo ser preparada 
com o arranjo de conchas, areia e argila, onde seriam depositados 
os corpos. Cada cova poderia comportar um ou mais indivíduos. A 
cova era coberta por outra camada de conchas, prosseguindo com 
a construção dos sambaquis. Alguns indivíduos foram enterrados 
com utensílios, corantes e adornos, enquanto outros não apresen-
taram tralha mortuária, indicando possivelmente diferenciação e 
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hierarquização social, como também, a estreita vinculação com a 
individualidade dos mortos. Quando se observa o perfil estrati-
gráfico de um sambaqui, a ocorrência de restos alimentares e de 
demarcação por estacas indicam a realização de ritual funerário.

Figura 54: Exemplos de zoólitos.

Crédito: Fotos do Acervo MASJ

A implantação dos sambaquis na paisagem apresenta-se 
estrategicamente articulada para o aproveitamento de ambientes 
aquáticos, instalados nos diferentes compartimentos da planície 
costeira, como as margens de lagoas, lagunas, canais, ilhas e rios, 
locais propícios para a exploração da fauna marinha, lacustre e 
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manguezais, abundante nessas feições ambientais. Geralmente, os 
sambaquis estão organizados em conjuntos de sítios, sugerindo 
questões relacionadas ao controle e domínio do território. 

Ao longo de todo o litoral catarinense se produziu uma série 
de datações que demonstram a profundidade temporal da ocupação 
e aspectos de sedentarização relacionados aos sítios, influenciada 
pelo contínuo rebaixamento do nível relativo do mar a partir de 
5100 atrás. Ao mesmo tempo, a ocupação da faixa costeira apresenta 
especificidades em diferentes aspectos, relacionados à diversidade 
morfológica e aos materiais e locais para implantação, para os diferen-
tes compartimentos do litoral Centro, Norte e Sul catarinense. 

Entretanto, mesmo com o avanço das pesquisas em diferen-
tes frentes, produzindo dados e interpretações sobre esses povos, 
ainda há várias questões e aspectos sobre sua organização social 
que não foram esclarecidos e que são importantes para a compreen-
são de seu modo de vida. Entre esses aspectos podemos apontar 
a presença ou não de processos de hierarquização e heterogenei-
dade, diferenciação e gênero, usos e concepções rituais, redes de 
relações que conectavam comunidades pescadoras distintas por 
meio das pessoas, palavras, objetos, alimentos e recursos, formando 
intercâmbios regionais e interdependência entre coletivos altamente 
especializados.

Há pesquisadoras/es que sugerem que apenas uma sociedade 
altamente hierarquizada seria capaz de mobilizar a energia do 
grupo para erigir os grandes monumentos funerários, interpre-
tando-os como arranha-céus do passado. A intenção na constru-
ção das edificações seria justamente elevar-se em relação à área 
circundante, colocando-se em um nível superior física e metafo-
ricamente .

Por outro lado, há pesquisadoras/es que sugerem justamente 
que um caráter mais igualitário da sociedade é o que mobiliza-
ria o grupo a realizar as tarefas relacionadas à construção dos 
grandes morros artificiais. A igualdade seria demonstrada pela pouca 
diferenciação entre os corpos masculinos e femininos sepultados 
e a presença de enterramentos com tralha funerária com diferen-
tes graus de elaboração no mesmo espaço fúnebre.

Buscando verificar indicadores de diferenciação social e gênero, 
foram analisados esqueletos e acompanhamentos funerários presen-
tes no sambaqui Corondó (São Pedro D’Aldeia, Rio de Janeiro). As 
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pesquisas confirmaram a presença de indivíduos, tanto jovens quanto 
adultos, com diferentes conjuntos de tralhas mortuárias, além de 
elementos que sugerem um aumento da quantidade e elaboração 
dos acompanhamentos femininos ao longo do tempo, o que pode 
sugerir diferenças em prestígio e papeis sociais. 

Os primeiros trabalhos no Brasil que se debruçaram sobre o tema 
do gênero tinham como premissa o dimorfismo sexual e a correlação 
binária de sexo (masculino/feminino) e gênero (homem/mulher). Só 
recentemente essas noções vêm sendo questionadas, num processo 
preambular, de desaprendizagem dessas concepções ocidentais. Dessa 
forma, os resultados dos estudos que, até o momento, apontam conside-
rável igualdade de papéis sociais de homens e mulheres entre os 
povos construtores de sambaquis, poderão vir a ser importantes em 
futuras pesquisas sobre gênero e sexualidade em contextos indíge-
nas muito antigos.

Reflexões finaisReflexões finais

Neste texto apresentamos algumas informações sobre os 
sambaquis, tipo de ocupação indígena antiga encontrada em quase 
todo o litoral brasileiro. Trata-se de espaços que fazem referên-
cia a esta terra antes da colonização europeia. Por meio do estudo 
da cultura material encontrada nos sambaquis podemos conhecer 
um tanto dos grupos humanos que aqui viveram, bem como os 
ambientes com que essas populações se relacionavam, percebendo 
inclusive mudanças ambientais, sejam essas em decorrência de 
causas naturais ou antrópicas. Vimos também a composição dos 
sambaquis, destacando a diferença de tamanho e uso existentes. 

Nos sambaquis é possível encontrar uma diversidade de artefa-
tos, em sua maioria relacionados à exploração do ambiente aquático. 
O conjunto artefatual é composto por materiais orgânicos diversos, 
como fibras, pontas e anzóis ósseos, dentes de animais, bem como 
materiais líticos como lâminas de machados, eixos, mão-de-pilão e 
pilão, entre outros. Outro artefato que se destaca são as esculturas 
de animais feitas em material lítico (zoólito) ou em osso (zoósteos).           

Alguns dos artefatos mencionados foram encontrados como 
parte da tralha funerária dos sepultamentos evidenciados nesses 
espaços. Os sepultamentos humanos possuem diferenças quanto à 
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posição e aos festins funerários, o que poderia nos indicar estrati-
grafia social ou mesmo expressar relações de gênero. Todavia até 
o presente momento, a cultura material encontrada e as pesquisas 
realizadas não evidenciam diferenciações como essas.  

Os sambaquis compõem o nosso rico e diverso patrimônio 
cultural, sendo espaços de memória de uma história indígena de 
longa duração do território brasileiro. Pesquisar e difundir o conheci-
mento produzido acerca desses espaços contribui para a valoriza-
ção e reconhecimento desse passado. 

Os sambaquis, como outros sítios arqueológicos, são protegi-
dos na esfera federal pela Lei nº 3.924/61, bem como cadastrados e 
preservados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Nacional – Iphan. 
Todavia, apenas dispositivos legais não são suficientes para a proteção 
desse legado. Acreditamos que o uso dos sítios para fins didáticos, 
por meio de visitas guiadas, produção de conteúdo educativo, ações 
educativas junto às escolas e comunidade, abertura de espaços de 
escuta com as comunidades circunvizinhas, seja um caminho longo, 
mas efetivo para a preservação. Os sambaquis são um amontoado 
de “coisas” que nos ajudam a entender a sociedade sambaquiana. 
Dentre essas tantas coisas, eles são parte da nossa história.
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A CONSTRUÇÃO DA GRÉCIA ANTIGA  
E OS USOS DO PASSADO

Michelle Borges Pedroso

 Quando começamos a estudar a Grécia antiga precisamos ter 
em mente que a “Grécia antiga”, a “Antiguidade”, o “clássico”, o 
“mundo antigo” e tantos outros conceitos associados a esse passado 
grego foram criados em contextos específicos. Ao longo do tempo, 
o período da história grega que hoje chamamos de “Grécia antiga” 
foi sendo construído e se tornando parte das narrativas históri-
cas europeias ocidentais. A visão sobre as populações gregas nem 
sempre foi a mesma, ela foi se transformando e se adaptando até se 
cristalizar na imagem da Grécia antiga que conhecemos e aprende-
mos na escola.   

Os primeiros estudos que os europeus fizeram sobre a Grécia 
antiga mostravam que, há muitos e muitos anos, diversas popula-
ções estiveram em contato no mar Mediterrâneo. Com o passar 
do tempo, essas populações antigas se relacionaram (às vezes de 
forma pacífica, às vezes de forma conflituosa) e se transforma-
ram de diferentes modos. Quando estudamos mais profundamente 
alguns aspectos das artes, religiões e línguas das populações dessas 
regiões, encontramos indícios dessas antigas interações. 

Os povos gregos (assim como vários outros povos) vivenciaram 
mudanças sociais, culturais, políticas etc., a partir das relações com 
outros grupos que estavam ao seu redor. Sabemos que as popula-
ções mediterrâneas não viveram isoladas.
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Mas a imagem que temos sobre as pessoas da Grécia antiga é 
um pouco diferente. Nós aprendemos que os gregos começaram o 
mundo civilizado e que os europeus foram os seus sucessores. A 
filosofia, a política, as artes e muitas outras coisas teriam nascido  
pelas mãos dos homens gregos e continuado se desenvolvendo 
pelas mãos dos homens europeus. A história grega contada pelos 
europeus quase sempre apresenta a Grécia antiga como um mundo 
masculino e branco a partir do qual teriam surgido as culturas 
europeias ocidentais.

Apesar de nós não estarmos no Ocidente, por causa da coloni-
zação europeia, os nossos sistemas de ensino e as nossas formas 
de pensar foram moldadas por essas narrativas europeias. 

Quando essa imagem da  Quando essa imagem da  

Grécia antiga surgiu?Grécia antiga surgiu?

A imagem da Grécia antiga como conhecemos e aprendemos 
surgiu na Europa Ocidental, por volta dos séculos XVIII e XIX, quando 
os europeus começaram a recontar a própria história e a intensificar 
a exploração das populações e dos territórios americanos e africanos.

Durante o século XIX, com o fortalecimento da dominação europeia 
sobre as Américas e as Áfricas e com o crescimento dos discursos 
racistas e colonizadores, iniciaram os processos de negação e de 
apagamento das contribuições deixadas por outros povos na cultura 
grega. O objetivo era mostrar que as origens europeias estavam 
relacionadas a uma cultura pura e poderosa, e que os europeus 
não tinham ligações com outras populações vistas como inferio-
res. Eles se apresentavam como superiores às demais populações 
(assim como a seus antepassados gregos) e assumiam que deveriam 
levar a civilização e o progresso a outras partes do mundo.

Como era a imagem da  Como era a imagem da  

Grécia antiga antes?   Grécia antiga antes?   

Até mais ou menos o século XVIII, os estudos sobre a Grécia 
antiga e o Mediterrâneo falavam sobre as relações e conexões entre 
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os diferentes povos mediterrâneos. Eles mostravam elementos da 
cultura grega que estavam associados às interações com outros povos. 
Esses trabalhos descrevem, por exemplo, que a introdução de elemen-
tos como o alfabeto estava relacionada aos contatos das populações 
gregas locais com povos vindos de outros lugares. Assim, o alfabeto 
estava relacionado às populações fenícias e assim por diante.

De acordo com esses estudos, a cultura grega foi formada por 
múltiplas interações e trocas que aconteceram ao longo do tempo 
entre as diferentes culturas das populações locais e de outras partes 
do mar Mediterrâneo. Apesar das várias evidências das contribui-
ções e das trocas durante a formação da cultura grega, uma versão 
da história que mostrava os gregos como superiores e criadores de 
uma cultura pura começou a ser escrita e ensinada.

Os usos do passado material grego Os usos do passado material grego 

Por volta do século XVIII e XIX, com o surgimento dos Estados-
nações europeus (ou países europeus), tem início um processo 
de construção das histórias dessas sociedades, de investigação do 
passado e das origens dos povos europeus. As reflexões, teorias e 
estudos do período apontavam que a história da Europa Ocidental 
começava na Grécia antiga. 

Influenciados pelos pensamentos racistas e colonialistas do 
período, alguns estudiosos passaram a negar e apagar as contribui-
ções de outros povos na cultura grega para mostrar que as origens 
europeias estavam conectadas a uma cultura superior e pura, e 
que não tinham relações com populações inferiores. Mas eram os 
próprios europeus que diziam quais populações eram superiores 
ou inferiores, pois o nível de desenvolvimento da humanidade era 
medido pelas comparações e definições que eles mesmos faziam 
acerca de cultura, progresso, civilização etc. Em comparação com 
outros povos antigos, os gregos eram vistos como superiores, como 
responsáveis pela elaboração de pensamentos complexos, de organi-
zações políticas avançadas, de formas de arte sofisticadas e grandio-
sas e de muitas outras coisas. Para os homens europeus, no passado 
os homens gregos haviam dominado a região e as populações do 
mar Mediterrâneo.
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Durante o século XIX, os materiais arqueológicos foram usados 
para explicar a ancestralidade europeia grega e para criar as conexões 
entre os gregos antigos e os europeus. A partir de interpretações de 
textos antigos e objetos antigos, os europeus construíram pensamen-
tos políticos, filosóficos, artísticos etc. e passaram a se afirmar 
como herdeiros e sucessores desse passado grego. A explicação 
para a superioridade europeia resultava da seguinte lógica: se no 
passado os gregos eram politicamente, artisticamente e cultural-
mente superiores, logo os europeus ocidentais (seus descenden-
tes) também eram superiores.

No século XIX, esse discurso de superioridade europeia justificava 
a dominação das sociedades africanas e americanas que eram classi-
ficadas como primitivas e inferiores. Os discursos racistas do período 
foram apoiados em ideias de superioridade racial, intelectual, cultural, 
política e econômica para os europeus diminuírem as populações que 
estavam escravizando e exterminando em outros continentes.  

A mudança nas perspectivas A mudança nas perspectivas 

A partir da segunda metade do século XX, os movimentos 
políticos e sociais têm impactado cada vez mais as sociedades e 
os estudos dentro das universidades. Diferentes grupos começa-
ram a questionar a história protagonizada por homens brancos e 
europeus e a reivindicar seus lugares na história. 

As críticas desses grupos mostravam que os discursos europeus 
dominavam todas as esferas da sociedade (política, religiosa, artística, 
científica etc.). Nas universidades, grande parte dos estudos eram 
feitos a partir de perspectivas europeias e desvalorizavam outras 
culturas. Os homens europeus viam muitas pessoas e populações 
como objetos de estudo e não como indivíduos e protagonistas das 
próprias histórias. 

A partir desse período, as narrativas começaram a se multipli-
car e os estudos ganharam novas vozes e novos rostos. Essas novas 
pessoas passaram a contar as suas histórias. Elas também começa-
ram a estudar as histórias do seu povo, de outros povos e de outros 
indivíduos. Esses novos estudos buscaram incluir e valorizar diferen-
tes indivíduos, culturas e saberes. Através deles nós passamos a 
conhecer as diversas histórias de mulheres negras, indígenas e 

brancas, de homens negros e de tantas outras pessoas que haviam 
sido apagadas e inferiorizadas pelos discursos europeus.  

  As cores da Grécia antiga   As cores da Grécia antiga 

As ilustrações da Grécia antiga quase sempre apresentam um 
mundo sem cores, mas apesar de estarmos acostumados com essas 
imagens de templos e esculturas completamente brancas, hoje nós 
sabemos que elas não eram assim. 

 As pesquisas arqueológicas mostram que originalmente as 
esculturas gregas eram coloridas. Elas eram pintadas com várias 
cores, mas com o passar do tempo (muitas vezes por causa da ação 
da natureza) essa coloração foi desaparecendo. 

Figura 55: Templo da deusa Atena, conhecido como Partenon, na acrópole de 
Atenas, Grécia. O templo foi completado entre os anos 447 e 432 a.C.  

Na imagem, a reconstituição digital de suas cores originais. 

Crédito: Jordi Payà from Barcelona, Catalonia, CC BY-SA 2.0.  
Fonte: Wikipédia Commons
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brancas, de homens negros e de tantas outras pessoas que haviam 
sido apagadas e inferiorizadas pelos discursos europeus.  

  As cores da Grécia antiga   As cores da Grécia antiga 

As ilustrações da Grécia antiga quase sempre apresentam um 
mundo sem cores, mas apesar de estarmos acostumados com essas 
imagens de templos e esculturas completamente brancas, hoje nós 
sabemos que elas não eram assim. 

 As pesquisas arqueológicas mostram que originalmente as 
esculturas gregas eram coloridas. Elas eram pintadas com várias 
cores, mas com o passar do tempo (muitas vezes por causa da ação 
da natureza) essa coloração foi desaparecendo. 

Figura 55: Templo da deusa Atena, conhecido como Partenon, na acrópole de 
Atenas, Grécia. O templo foi completado entre os anos 447 e 432 a.C.  

Na imagem, a reconstituição digital de suas cores originais. 

Crédito: Jordi Payà from Barcelona, Catalonia, CC BY-SA 2.0.  
Fonte: Wikipédia Commons
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Desde as escavações na Grécia, no século XVIII, as evidências 
arqueológicas já mostravam traços de pinturas nas esculturas em 
mármores. Naquela época os estudiosos chegaram a interpretações 
diferentes e a existência das cores foi ignorada. A ideia de que as 
esculturas eram brancas prevaleceu e continuou viva por muito tempo. 
Com o passar das décadas, a existência das cores nas esculturas gregas 
gerou debates entre as pesquisadoras e os pesquisadores, e muitas 
evidências que surgiram foram ignoradas para preservar a imagem 
de que o mundo grego era branco.

Em 1980, novas técnicas e testes científicos foram criados e 
usados para estudar as cores das esculturas antigas. A partir do 
projeto de pesquisa do arqueólogo Vinzenz Brinkmann e da arqueó-
loga Ulrike Koch-Brinkmann o mundo grego passou a ser visto em 
cores. O projeto resultou em uma exposição (“Deuses em Cor”) com 
réplicas coloridas que mostram ao público como essas esculturas 
teriam sido no passado. Após anos de pesquisas, hoje nós sabemos 
que tanto as esculturas feitas em mármore quanto as esculturas 
feitas em bronze eram coloridas. De acordo com algumas interpre-
tações, a pintura era usada para tornar as figuras mais vivas e para 
tornar as personagens e os detalhes mais visíveis.

Figura 56: Réplica de estátua de Artemis com suas 
cores originais.  Museu Ashmolean, Universidade 
de Oxford, Inglaterra. 
Crédito: © Enrique Íñiguez Rodríguez (CC-BY-SA).  
Fonte: Wikipédia Commons
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O uso das cores era uma tradição presente em várias popula-
ções antigas do mar Mediterrâneo, a existência dessas esculturas 
gregas coloridas exemplifica essas trocas e diálogos culturais que 
aconteceram nesta região. Alguns povos, como os egípcios, possuem 
muitos exemplos de esculturas e arquiteturas coloridas. Assim, os 
gregos teriam se inspirado nas artes dessas outras populações para 
a criação das suas artes iniciais. 

As esculturas gregas e a beleza padrãoAs esculturas gregas e a beleza padrão

Ao longo dos séculos, as esculturas gregas foram importantes 
para a construção dos pensamentos artísticos e estéticos europeus. 
A ausência de cores foi um elemento fundamental, pois era conside-
rada como demonstração da sofisticação e da superioridade do 
espírito artístico grego. 

 A cor branca dos mármores e as formas dos rostos e corpos 
das esculturas gregas e romanas inspiraram artistas e movimentos 
artísticos. Elas também serviram de base para o estabelecimento 
dos padrões de beleza europeus.

Os europeus dos séculos XVII, XVIII e XIX valorizavam a brancura 
da pele e as características faciais e físicas que, para eles, represen-
tavam as pessoas gregas e romanas do passado. Muitas populações 
que não se encaixavam nesse ideal de beleza foram diminuídas e 
classificadas de formas negativas. 

A colonização europeia introduziu e enraizou esses pensamentos 
e valores estéticos em várias populações. Eles moldaram o gosto, 
a mentalidade e as relações das pessoas. Apesar das mudanças 
e transformações políticas, sociais e culturais, muitos desses 
padrões de beleza europeus ainda permanecem ativos e fortes 
em diversas sociedades. 

No Brasil, por exemplo, a permanência dessa estética europeia 
branca pode ser observada de diferentes formas: na desvalorização 
de características e de pessoas que não se assemelham ao ideal 
de beleza europeu; nos comentários racistas e pejorativos sobre 
a aparência de pessoas negras; na pouca representatividade de 
rostos e corpos não-brancos no cinema, televisão, propagandas, 
revistas etc. 
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Figura 57: Quantas pessoas negras aparecem entre as pessoas bonitas do ano,  
da década ou de toda a história? Qual é o tipo de beleza que vemos repetidamente 

ao longo do tempo? Na imagem vemos alguns exemplos dessas listas 
disponíveis na internet com classificações da beleza de mulheres e homens.

 Fonte: Revista Bula, manchetes de matérias/reprodução da internet.

Como os gregos se viam?Como os gregos se viam?

Alguns estudos mostram que nos textos antigos os gregos não 
eram descritos como brancos. Para as pesquisadoras e os pesquisa-
dores, não existia no vocabulário grego uma palavra regular para 
caracterizarem a própria cor. Assim como, também não existiam 
conceitos como ‘raça’ ou expressões como ‘raça branca’ dentro do 
pensamento grego.

O conceito de ‘raça’, usado para a classificação da humanidade 
pelas características físicas (principalmente pela cor da pele), é um 
conceito moderno e não foi inventado até o século XVIII. Da mesma 
forma, a ideia de que os europeus ocidentais formavam uma única 
‘raça branca’ também é moderna e foi desenvolvida aos poucos até 
se cristalizar no século XIX.
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De acordo com o Dicionário de Inglês Oxford, os primeiros 
exemplos do uso dos termos ‘raça branca’ ou ‘povo branco’ na língua 
inglesa aparecem depois de 1600, quando os europeus estavam 
envolvidos na colonização e no tráfico de pessoas africanas escravi-
zadas. Isso parece acontecer também em outras línguas europeias.

Os vasos áticos e as representações de Os vasos áticos e as representações de 

outras populações   outras populações   

Os vasos áticos são vasos em argila que foram produzidos nas 
oficinas de Atenas. Eles são uma fonte importante para os estudos 
de aspectos da sociedade, da cultura, da mitologia, da arte etc. 
Neles encontramos uma variedade de decorações e de representa-
ções com diferentes personagens (gregas, não-gregas, mitológicas, 
reais) que fizeram parte das histórias gregas ao longo dos séculos. 

Entre essas diversas personagens encontramos figuras que 
podem ser associadas às populações africanas. A presença dessas 
personagens indica que essas populações estiveram presentes no 
mundo grego e fizeram parte das narrativas e das mitologias gregas. 

Alguns exemplos dessas representações podem ser vistos nos 
vasos áticos em forma de cabeça. Esses vasos eram feitos a partir 
de moldes e muitas vezes tinham pequenas dimensões. Cada tipo de 
vaso tinha um uso diferente. Por exemplo, os cântaros eram usados 
para beber vinho; as enócoas eram usadas para servir vinho e os 
aríbalos eram usados para guardar perfumes ou óleos. 

Nesses pequenos objetos a construção das personagens era 
feita a partir de vários elementos (características faciais, cor da 
pele e cabelos). O nível de detalhamento desses rostos de homens e 
mulheres indicam que as populações africanas eram bem conhecidas 
no mundo grego. As figuras têm lábios volumosos, a pele pintada em 
preto e os cabelos feitos com vários pontos em relevo para simular 
uma textura crespa. Os objetos com figuras femininas possuem 
também outros detalhes como sobrancelhas, brincos e às vezes 
elas estão representadas sorrindo.	
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Figura 58: Vaso grego usado para guardar óleos ou perfumes (aríbalo) em forma de 
cabeça de um homem africano. Material: argila. Altura: 9,2 cm.  

Data: cerca de 480 - 430 a.C. Museu de Arte Walters, Baltimore, Estados Unidos. 

Crédito: Foto do Acervo do ©The Walters Art Museum.
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As personagens africanas aparecem nesses vasos de duas 
maneiras: em cabeças individuais ou combinadas com cabeças de 
outras personagens como mulheres gregas, por exemplo. Esses 
vasos em forma de cabeça tinham um aspecto tridimensional e 
pareciam pequenas esculturas. 

Como mostram algumas pesquisadoras e pesquisadores, muitas 
imagens de personagens africanas no mundo grego foram classifi-
cadas pelos estudiosos como grotescas ou caricatas. Essas classifi-
cações refletem a mentalidade europeia que associava as pessoas 
negras a algo inferior. Poucas imagens de personagens africanas 
aparecem entre modelos artísticos ou entre os exemplos de arte 
grega, mas as evidências mostram que elas fizeram parte desse 
universo cultural e visual. De acordo com alguns estudos, nesses 
vasos em forma de cabeça não há evidência de que para as pessoas 
gregas essas figuras tinham significados negativos e pejorativos. 
Assim, a partir de exemplos como esses, as pesquisadoras e os 
pesquisadores têm mostrado que as imagens de pessoas africanas 
nem sempre estão relacionadas ao contexto da escravidão, e que 
precisamos investigar mais seus papéis e suas histórias. Apesar das 
populações africanas terem sido exploradas e escravizadas pelas 
populações europeias, essa não é a única história que existe sobre 
essas pessoas, existem infinitas histórias dessas populações que 
podem e precisam ser contadas.
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